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	Dedico este livro aos meus professores.

	Cujo conhecimento e empatia,

	Ajudaram-me a preparar este material

	Para você, que é um leitor inigualável

	Cheio de amor e esperança para o futuro.

	E com um conhecimento único e

	Sem igual.
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Introdução


	 

	 

	Quando a sociologia1 tem início?

	 

	É quando, na vida social, o homem deve ser entendido em seu contexto e de que todos nós somos seres sociais. Ou devemos dizer que somos seres sociáveis?

	 

	A verdade é que todos somos sociais, mas nem todos são sociáveis. Os seres sociais são aqueles influenciados pela socialização, pela interação e pelos padrões sociais. A socialização nada mais é do que a capacidade de um indivíduo se relacionar com outro. O padrão social estabelece diretrizes para que esse contato aconteça enquanto que a interação é o contato propriamente dito.

	 

	Aqueles que estudam – ou até mesmo buscam compreender – a natureza do ser humano são os sociólogos. Às vezes, chamados de antropólogos2. Porém, os primeiros estudam as sociedades enquanto que os últimos se preocupam em compreender culturas.

	 

	Desde os primórdios, o estudo da sociologia fascina o ser humano de alguma forma. Os sociólogos procuram sempre compreender a natureza do ser humano. O que somos afinal?    Muitos já apresentaram sua resposta; algumas polêmicas, outras sem sentido; algumas vazias e outras confusas demais. Já ouviu a frase “os seres humanos são socializados na sociedade”?

	 

	   Ela pertence à Émile Durkheim3, um conceituado sociólogo francês. Na visão dele, quando os indivíduos se juntam apenas é que a adoção de regras se faz necessária, em conjuntos com a moralidade ou as verdades para, só então, os valores da sociedade perpetuaram em nosso ser.  Em outras palavras, existe um momento no qual o indivíduo torna-se a sociedade, mas o que isso significa, de fato?

	 

	Isso significa que, por mais que o ser humano tende a se isolar, há um momento que a interação será necessária. É algo que prossegue pela vida, por isso, o ser humano muda constantemente à medida que conhece novas pessoas e adota novas regras ou ideias.

	 

	Numa visão mais detalhada, se essa mudança é positiva, isso é considerado uma evolução. Se a mudança é negativa, isso é considerado uma aberração ou afronta ao padrão social. Em pleno século XXI, no meio do alvorecer da mais nova revolução tecnológica, os homens enfrentam diversas ideologias, esquecendo-se das coisas mais básicas a se aprender: a moralidade, o valor e o respeito. Muitas ideias surgem, há muita cobrança por mudanças e direitos, mas poucos realizam seus deveres. Porém, quais são eles? Pronto! Você acabou de dar o primeiro passo em busca de uma resposta. Ser um sociólogo compreende tal missão.

	1. O que somos, afinal?

	 

	 

	A sociologia começa, portanto com a ideia de que o homem deve ser entendido no contexto de uma vida social e de que somos seres sociais influenciados pela interação, pelos padrões sociais e pela socialização. 

	 

	Cada indivíduo tem a sua própria definição. O importante é ele perceber o quão fundamental ele é para a sociedade e como pode interagir com outros de maneira positiva.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	2. Os objetivos da discussão sociológica

	 

	 

	Os resultados, sejam eles comparados ou não com achados de pesquisas precisam ser expostos para demonstrar nossa posição sobre um determinado tema. Em um artigo científico, o autor mostra-se seus comentários sobre os resultados, e até apresenta discussões como recomendações para organização um tópico em questão.

	 

	Em geral, a Sociologia é definida como a ciência social que estuda a sociedade e suas relações sociais, a interação e a cultura; os sociólogos utilizam uma variedade de métodos de pesquisa para compreender a sociedade, como entrevistas, estatística e métodos etnográficos. A sociologia tem como objetivo compreender a sociedade e proporcionar uma leitura do mundo social para que as pessoas possam entender que vivem em uma teia de relações sociais.

	 

	Quanto mais tentamos definir essas relações e discutir suas consequências, mais nos vemos envolvidos nas discussões sociológicas. Os objetivos dessas discussões são:

	 

	- Ajudar a todos a desenvolver um “olhar sociológico”, que possibilite a compreensão da complexidade do contexto social no qual se inserem os indivíduos e as organizações;

	 

	- Apresentar a sociologia como uma ciência social, enfocando o contexto histórico do seu surgimento, seu objeto de estudo e métodos de análise;

	 

	- Fornecer aos futuros administradores um panorama dos clássicos da sociologia;

	 

	- Discutir os principais conceitos elaborados pela sociologia, tais como: estrutura e organização social, instituição social, grupos sociais, socialização, estratificação e mobilidade social;

	 

	- Debater algumas questões abordadas pela sociologia contemporânea.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	3. O “olhar sociológico”

	 

	 

	O “olhar sociológico” é o nome dado a tentativa ou a conquista de um indivíduo que tem uma visão da sociedade, e que ao mesmo tempo, não foge da realidade; 

	 

	Esta capacidade leva ao que chamamos de “consciência sócio-histórica”, isto é, saber que estamos fortemente influenciados pelas condições nas quais vivemos e já experimentamos;

	 

	O desafio de conseguir obter um olhar sociológico é o de quebrar paradigmas, isto é, as formas padronizadas de encarar a realidade.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	4. Os cinco temas fundamentais

	 

	 

	Basicamente, os temas fundamentais da Sociologia são discutidos em fóruns, reuniões e convenções. Nos ambientes acadêmicos, sua discussão se torna ainda mais importante, pois é a partir daqui que o comportamento social pode ser moldado, além do ambiente familiar. 

	 

	Esses temas geralmente estão ligados à cidadania e os Direitos Humanos, à diversidade Cultural, gênero e sexualidade, trabalho e a sociedade como um todo. Dentre esses temas, o gênero e a sexualidade é um fator discursivo de grande embate entre a sociedade moderna, pois a religião ainda não é totalmente compreendida e seus pontos conservadores não respeitam os limites do gênero e da sexualidade.

	 

	Ainda faltam muitos anos até a sociedade encontrar um equilíbrio, onde todos possam viver em paz e harmonia; onde todos possam se respeitar, e deixar as outras pessoas viver em paz. Para que possamos encontrar a compreensão mútua, os temas são estruturados de maneira diferente para facilitar tanto a discussão quanto sua compreensão.

	 

	1º tema: Alguns sociólogos enfocam a sociedade. Para eles, a sociologia é a “ciência da sociedade”. Sociedade é uma entidade abstrata na qual os seres humanos existem;

	 

	2º tema: A organização social. Sociologia é o estudo de toda a organização social, da maior unidade – a sociedade – à menor – um par de indivíduos interagindo;

	 

	3º tema: Outros sociólogos, principalmente os norte-americanos, tendem a examinar as instituições ou sistemas institucionais. Alguns especializam-se na família, outros na educação, outros no governo. Existe, por exemplo, a sociologia da religião, da educação, da saúde, etc.;

	 

	4º tema: Muitos sociólogos interessam-se pelo microuniverso da interação face a face, como os indivíduos atuam uns em relação aos outros na vida cotidiana. Nessa área há interesse no modo como os indivíduos compartilham uma visão do mundo, influenciam uns aos outros e são socializados na interação;

	 

	5º tema: Finalmente, entre alguns sociólogos e outros analistas encontramos uma ênfase em problemas sociais, uma preocupação em entender a pobreza, a desagregação familiar, os maus tratos infligidos às mulheres e crianças, a discriminação sexual e racial, entre outras coisas.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	5. A era moderna

	 

	 

	“O período que cobre o último quarto do século XVIII e a primeira metade do século XIX constitui um dos mais fecundos de toda a história. Que se reflita simplesmente sobre os termos que foram inventados ou que conheceram seu conceito atual neste período: indústria, industrial, democracia, classe média, ideologia, intelectual, racionalismo, humanitário, massas, mercantilismo, proletariado, burocracia, capitalismo, crise”.

	 

	Nisbet 4, 1984

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	6. As revoluções irmãs

	 

	 

	Os principais eventos que marcaram o surgimento da sociologia foram o Iluminismo, o Renascimento, o início do capitalismo e as revoluções Francesa e Industrial. Porém, por que nos últimos anos, tem se discutidos as “revoluções irmãs” com tanta frequência?

	 

	As revoluções irmãs são consideradas “o triunfo da indústria capitalista, e não da indústria em si; não, da liberdade e nem da igualdade em geral, mas da classe média ou da sociedade ‘burguesa’ liberal; não da ‘economia moderna’ ou do ‘Estado Moderno, mas das economias e Estados em uma determinada região geográfica do mundo (parte da Europa e alguns trechos da América do Norte) ”.

	 

	Hobsbawm 5, 1977.

	 

	É importante destacar que Hobsbawn assim como outros intelectuais da sociedade moderna defendem os ideais marxistas como forma de reestruturação e reorganização da sociedade. Afinal, o que são essas ideias marxistas?

	 

	Em sua forma pura, o Marxismo é um movimento e também um conjunto de ideias estabelecidos por Karl Marx6, que defende uma revolução na qual a classe operária toma para si os meios de produção e o governo, suprimindo a burguesia e seus meios hegemônicos e manutenção do poder, que constituem os conjuntos chamados infraestrutura e superestrutura. No âmbito da Economia, as principais características do marxismo são a proibição da propriedade privada, e, consequentemente, a extinção da burguesia e da distinção de classes sociais. Contudo, devido ao Cristianismo, outras religiões e também as Constituições atuais, os ideais marxistas se mostraram controversos, e até falhos. Em geral, o Marxismo é tido como contrário à Bíblia e seus valores. 

	 

	Além disso, os analistas argumentam que os seguintes erros do Marxismo são fundamentais para uma reestruturação, sendo eles: o papel do capitalista, a desigualdade, os lucros e as perdas, a falta de planejamento econômico, o empreendedorismo, a exploração e o colapso do capitalismo.

	7. Uma nova era?

	 

	 

	“Quando na nossa história coincidem três tipos de mudança – a descoberta de novas fontes energéticas, uma nova divisão do trabalho e uma nova organização do poder – estamos diante de um salto de época. ” 

	 

	De Masi 7, 2000.

	 

	As novas formas de comunicação dependentes das tecnologias atuais possuem um uso generalizado, e também modificaram o modo como buscamos e produzimos a informação. As características da cultura e da sociedade foram alteradas profundamente à medida que essas novas formas de comunicação surgiram. Esse fenômeno, mesmo que lentamente, ainda é analisado pelas ciências sociais. O século XXI ainda é marcado pelos grandes desafios que a Sociologia tem para explicar como a vida em sociedade é alterada pelo uso dessas tecnologias.

	 

	 

	 

	8. A Sociologia no mundo moderno

	 

	 

	Nem tudo pode ser respondido através da Sociologia. Os problemas podem ser resolvidos a um dado momento, mas logo outros surgem. E agora? Onde podemos encontrar uma saída para interpretar o momento atual que vivemos?

	 

	Precisamos unicamente recorrer a antropologia? Fazer censos, os quais demandam recursos e tempo, isto é, burocracias? Na opinião da maioria dos analistas, o censo é a maneira mais coerente e assertiva de avaliarmos quantos brasileiros estão vivos, quais são suas necessidades e o que o Governo atual pode fazer para melhorar suas vidas.

	 

	Nesse ínterim, a Sociologia surge como uma resposta a algumas mudanças enfrentadas pela sociedade nos últimos anos, por exemplo, por que a evasão escolar aumentou? Ou ainda, por que houve um aumento no número de empreendedores? Por que muitas empresas estão fechando as portas?

	 

	A Sociologia também nos auxilia a fazermos algumas reflexões como sujeitos pertences ao mundo social, isto é, aquele que vivemos. Ela nos ajuda a compreender quem somos e em qual direção estamos caminhando. A importância da Sociologia reside em sua capacidade de nos ajudar a compreender e melhorar a sociedade, identificando padrões, causas, e soluções para questões adversas.

	 

	Não existe um padrão único. A Sociologia, assim como outras ciências passam por transformações ao longo dos anos. Contudo, os analistas e intelectuais são unânimes ao afirmar que a Sociologia ainda não respondeu questões ligadas à pobreza, ao desemprego, a desigualdade de oportunidades, racismo e desnutrição. O Brasil, por exemplo, enfrenta esses problemas sociais com frequência.

	 

	No ambiente internacional, o grande desafio da Sociologia Contemporânea8 é, portanto, recuperar a capacidade de narrar e compreender os grandes processos totais, sem abdicar evidentemente do caminho percorrido, isto é, o caminho atual onde foram encontradas pluralidades em processos mais complexos.

	 

	“A sociologia nasce e desenvolve-se com o Mundo Moderno. Reflete as suas principais épocas e transformações. Em certos casos, parece apenas a sua crônica, mas em outros desvenda alguns de seus dilemas fundamentais. Volta-se principalmente sobre o presente, procurando reminiscências no passado, anunciando ilusões do futuro”.

	                         

	Ianni 9, 2009.

	 

	 

	 

	De acordo com Bodart10 (2021), os cursos superiores de Sociologia começaram a ser mais institucionalizados em diversas partes do mundo, inclusive no Brasil. A Segunda Guerra Mundial provocou mudanças drásticas, entre elas, uma interrupção temporária na produção intelectual, e após o término da guerra, novas perspectivas teóricas e especialidades surgiram, e os especialistas utilizaram tal período para demarcar uma nova fase da Sociologia.

	 

	Nota-se, que a partir de então, foi cunhado um termo “novas sociologias” para começar a mostrar tal mudança, caracterizada pelo amplo conjunto de recursos teórico-metodológicos para o campo, isto é, os desdobramentos, ou prolongamentos, das contribuições teóricas na época da Sociologia Clássica.

	 

	A Sociologia norte-americana, oriunda dos Estados Unidos, passou a vigorar mais no âmbito internacional, sendo que os departamentos de Sociologia nas universidades contaram com uma ampliação substantiva, sobretudo entre 1950 e 1970. Os Governos compreenderam que a Sociologia deveria ser estudada na íntegra e investiram recursos em pesquisas quantitativas. Outras instituições particulares, como a Ford, a Fundação Rockfeller e a Carnegie também contribuíram com esses investimentos. Na década de 1950, os métodos sociológicos já estavam consolidados no campo científico, incluindo a pós-graduação acadêmica (mestrado e doutorado).

